
cÀP?Tn t  a4 ,d . f  ï
r--CAEORA 

BASSA )
tit 0t8ÂïE l

Iniciou-se esta !'nanhã em Lisboa a
reuniio tripartida Porlugal-Moçarrbi-
que'AÍrjca do Sul sobre a situação da
banagern de Cabora Bassâ, cujos pe-
sados déíices de exploração vão ser
anal isados na perspect iva de unra
solução concertada corn vista à sua
superaçáo

Os Ìra5aihos iniciados pouco depcis
das l0 3O oo Palácio das NecessrCa- ,
des, íorarn abertos coín um€ì aiocuçi1/
do secreláno de Estadc porluguês da
Cooperação, Gaçar da Silva.

A detegâçâo poítugu€sa ó chelìada
pelo secretáÍio d€ Esüado do Tesouro,
Arïtónb ds AlrÍ€idâ, e integra, ente
outros, o presi<lente do Insütuto do co-
mórcio Exlerno, CosÊa Otiveira o o pre-
sidente da Hijroetéctrica de Cabora

I Bassa, Castro Forìtes.
I Os negociadores de Moçambrque
/ sáo chefiados pelo ministro da lndus-

tria, António Branco, participando tam-
bóm nas reunlt€s que hcle ge inicia-
ram o ernbaixador de Moçamfiue em
Lisboa, Bapüsta Coome.

A parte s!.atricana lÍouxe a Lisboa
c "dePuty ministe'" D. J. N€i, que cÌì€-

. fia a delegação daqueie país, particif
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no encontro o embail


